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lrncd iatamente após a estação seca a lavagem de
nutrientes pela primeira chuva Cai
significativamente maior. A variabilidade
amostra I ava Iiada pelos erros padrões das méd ias
foi variável segundo o elemento considerado.

Estudo conduzido no Projeto ,. Vegetação
Secundária como Vegetação de pousio na
Paisagem Agrícola da Amazônia Oriental: função
e possibilidades de manipulação". Fase 11. (CNV-
25, SI 11FT), Convênio CNPq/I8AMA-
brnb+f/Dl.R, em execução na Embrapa
Amazônia Oriental.
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O sedimento representa um importante
compartimento CI11 lIl11 ambiente aquático,
composto por partículas com altas concentrações
de matéria orgânica. N e P. Associados ao
sedimento. encontram-se microorganisrnos que
decompõem a matéria orgânica. alterando sua
qualidade. O objetivo deste trabalho é
caracterizar as diferentes frações do sed intento
quanto às concentrações de carbono. nitrogênio.
fósforo. relação C:N e atividade hcterotrófica da
microbióta em diferentes hábitats. Este estudo
inclui 6 ambientes da Planície de inundação do
alto rio Paraná que variam quanto ao tamanho e
grau de comunicação com o rio. O material foi
coletado utilizando Ulll coleto r tipo Arnbül e
Buhrcr e [racionado em peneiras para a
classificação de suas partículas «70p. 70-300~l,
300-1 OOO~l. > IOOO~l), O consumo de oxigênio
pe Ias m icrorgan ismos do scd imente foi uti Iizado
como estimativa da atividade heterotrófica. As
concentrações de N e P foram aval iadas através
de cspcctrofotornctria e os teores de carbono,
através de um analisador de carbono TOC 5000A
Shimadzu. Os resultados demonstraram que

ex iste diferenças sign ificativas entre as frações
do sedimento quanto ao carbono (F= 4,095 ; P=
0.03 ; gl= 15). nitrogênio (F= 0,902 : P= 0,46 ;
gl= 20) e fósforo (F= 1.073 : P= 0,38 ; gl= 20),
sendo que as maiores concentrações foram
encontradas nas maiores frações do sedimento,
COI11 exceção do rio Paraná que apresentou
concentrações de fósforo e nitrogênio superiores
na fração ultrafi na. A relação C: N apresentou-se
inversamente relacionada com a atividade
hetcrotrófica (R= -0,49 : P< 0.05 ; N= 19) nas
diferentes frações do sedimento. A partir dos
resultados é possível concluir que existem
diferenças significativas quanto as concentrações
de C. N e P entre as frações do sedimento e os
diferentes ambientes e que a relação C:N pode
ser considerada importante parârnetro para a
avaliação e predição da atividade de
microrganismos no sedimento.
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EFEITOS DE SUBSTÂNCIAS HÚMICAS
EM ALGUNS PARÂMETROS

BlOQUÍMICOS DO FEIJOEIRO (Phuseolus
vulgaris L.).
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Os mecanismos de aproveitamento das
substâncias húmicas (SH) pelas plantas
cultivadas ou em ecossistemas naturais. ainda
carecem de muita pesquisa básica na Amazônia.
Os efeitos de SI-! no metabolismo de plantas
COIllO a atividade enzimática e síntese de
proteínas são alvos de diversas pesquisas no
mundo científico. O objetivo deste trabalho foi
estudar os efeitos de substâncias húm icas em
alguns parârnetros bioquírnicos do feijoeiro
iPhaseolus vulgaris L.), O trabalho foi
desenvolvido em duas etapas experimentais: a
primeira foi a preparação. extração e
caracterização das SI I amestradas de liteira de
uma floresta primária; a solução obtida foi um
fulvato de potássio (98% de ácido fúlvico); na
segunda, foi realizado o cultivo das plantas do
fcijoeiro, sob telado coberto com plástico
transparente e sornbrite (33,4-24.6°C; 93-74%
UR: 433,46-36.12~lmol m·2

S·I RFA) pertencente
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ao Laboratório de Ecofisiologia Vegetal da
EMBRAPA - Amazônia Oriental, em Belérn -
Pará. O substrato utilizado foi Latossolo
Amarelo, no qual aplicou-se os seis níveis de SH:° mg de SH; 2, l mg SH; 4,2mg SH; 8,4mg SH;
16,8mg SH e 33,6 mg SH. Nas fases de floração,
fruti ficação e rnaturação das plantas foram
avaliados os seguintes parâmetros bioquímicos:
atividade da nitrato-redutase (A R), proteínas
solúveis em água e açúcares solúveis totais em
folhas do feijoeiro. O delineamento experimental
foi o Inteiramente Casualizado, com seis
tratamentos e duas repetições para cada extrato
vegetal obtido de folhas do feijoeiro. Os dados
obtidos foram submetidos à análise de variância
pelo teste F e as médias comparadas pelo teste de
Tuckey à 5%. Os resultados obtidos da enzima
n itrato- red utase, apresentaram ati v idade bastante
significativa na frutificação, quando a testemunha
teve atividade igual a 39,08~Lmol.g-IMS.min-1
enquanto que, os menores resultados: 12,51 e
12,24~Lmol.g-' M S.m in-I, ficaram respectivamente
para os tratamentos 33,6 e 4,2mg SH; quanto aos
teores de proteínas solúveis, foi na maturação que
os resultados apresentaram-se bastante
expressivos, a testemunha apresentou o menor
teor: 33, 13g. kg' MS, enquanto que o maior teor
77,32g. kg-IMS ficou para o tratamento 33,6mg
SH, entretanto, mesmo esses valores não
consegu iram mostrar di fcrenças entre os
tratamentos investigados; nos teores açúcares
solúveis totais observou-se que no período da
floração as três primeiras dosagens de SH : 2, I;
4,2 e 8,4mg, incrernentaram os teores de
carboidratos nas folhas do feijoeiro: 71,07; 84,20
e I00,86kg-' MS, respectivamente.
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A maiorra dos efeitos de substâncias
húrnicas (SH) no crescimento de plantas, são
observados em estudos que uti Iizam plantas
cultivadas em solução nutritiva ou substrato
inerte, em condições reais de solo, são poucos e
ainda contraditórios os resultados desses efeitos.
O objetivo deste trabalho foi estudar os efeitos de
SH no crescimento do feijoeiro (Phaseolus
vulgaris L.). O trabalho foi desenvolvido em
duas etapas experimentais: a primeira foi a
preparação, extração e caracterização das SH
amestradas de Iiteira de uma floresta primária; a
solução obtida foi um fulvato de potássio (98%
de ácido fúlvico); na segunda etapa, foi realizado
o cultivo das plantas do feijoeiro, sob telado
coberto com plástico transparente e som brite
(33,4-24,6"C; 93-74% UR; 433,46-36, l Zumol m
2 s-I RF A) pertencente ao Laboratório de
Ecofisiologia Vegetal da EMBRAPA - Amazônia
Oriental, em Belém - Pará. O substrato utilizado
foi Latossolo Amarelo, no qual procedeu-se a
aplicação dos seis níveis de SH: ° mg de SH;
2, l rng SH; 4,2mg SH; 8,4mg SH; 16,8mg SH e
33,6 rng SH. Nas fases de floração, frutificação e
maturação das plantas foram avaliados os
seguintes parâmetros morfológicos de
crescimento: área foliar específica (AFE), razão
de área foliar (RAF), razão de peso foliar (RPF) e
razão raiz/parte aérea. O delineamento
experimental foi o Inteiramente Casualizado,
com seis tratamentos e quinze repetições, sendo
cada vaso uma repetição. Os dados obtidos foram
submetidos à análise de variância pelo teste F e
as médias comparadas pelo teste de Tuckey à 5%.
Os resultados obtidos mostraram que na
maturação, a RAF e a área foliar decresceram os
valores, da testemunha (12,58 dm ') para as outras
plantas que receberam as dosagens de SH mais

?elevadas e que ficaram em torno de ± 7.Oüdrn ' de
área; para AFE os tratamentos que receberam SH
ficaram próximo de 4,00 dm2.g-'MS, enquanto
que para a testemunha, esse valor foi um pouco
superior: 4,30 dm2.g-' MS; a RPF na fase de
maturação, mostrou que a testemunha e o
tratamento 2, Img SH apresentaram as médias:
0,26g.g-1 M S e 0,27 ss' M S respectivamente, que
levou a d iferir das méd ias dos outros tratamentos,
que ficaram com ±0,20g.g-1 M S; as S H tam bérn
não contribuíram para massa vegetal total, pelo
contrário, na maturação os pesos médios (I 0,32g)
dos tratamentos que receberam SH foram
inferiores aos da testemunha (11 ,82g).
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